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REQUERIMENTO Nº         /2020 
(Do Sr. Deputado Hiran Gonçalves) 

 
Requer a realização de Seminário na Assembleia 
Legislativa do Estado de Roraima para debater e 
acompanhar as ações preventivas de combate ao 
Coronavírus no Brasil. 
 

 
Senhor Coordenador, 

 

Requeiro nos termos do art. 255 do Regimento Interno desta Casa, 

que seja realizada Seminário na Assembleia Legislativa do Estado de Roraima em 

data a ser designada por Vossa Excelência, para debater e acompanhar as ações 

preventivas de combate ao Coronavírus no Brasil. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

No dia 20 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) declarou emergência de saúde pública de interesse internacional pelo surto 

do novo coronavírus. Identificado pela primeira vez em dezembro, na China, o 

vírus já infectou mais 17.205 pessoas e o número de mortos já chegam a 362 

vítimas.  

Em Roraima existe uma preocupação com a vigilância 

epidemiológica na fronteira com a Venezuela e Guiana. Segundo dados do Índice 

Global de Segurança Sanitária (GHS), divulgado em outubro de 2019, entre os 

países da América Latina ambos possuem a pior avaliação para conter uma 

pandemia.  

Na Guiana existe uma preocupação muito grande com relação a 

possíveis infecções. A China tem atuado fortemente na relação comercial com o 

país vizinho, sobretudo após descobertas de grandes reservas de petróleo. O 

Porto de Georgetown recebe grande quantidade de navios chineses e a vigilância 

em saúde na região é muito precária. Assim, a Guiana pode ser uma porta de 

entrada para o coronavírus no continente. 

Além disso, a faixa de fronteira entre Bonfim e Lethem (Guiana) 

existe colônia chinesa muito numerosa e o fluxo de brasileiros é contínuo em 
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virtude do comércio local, sendo necessária a implementação nessa região de 

uma infraestrutura de controle para informar aos nossos cidadãos os riscos e os 

sintomas suspeitos.  

Já na fronteira Pacaraima e Santa Elena de Uairén (Venezuela) a 

situação é ainda mais preocupante. Devido a crise humanitária no país vizinho, 

mais de 500 venezuelanos chegam diariamente no Estado de Roraima. Como 

sabemos, um dos principais parceiros comerciais da Venezuela é a China, existem 

voos regulares entre os países e sem o devido controle, essa poderia ser outra 

porta de entrada para o vírus no continente.  

Mesmo com todos os esforços do Governo Brasileiro para conter 

possíveis doenças trazidas por venezuelanos, como o sarampo, por exemplo, 

centenas de refugiados continuam a entrar em nosso país sem o devido controle.  

Nesse sentido, seria necessário rever os protocolos sanitários nos 

postos de atendimentos aos imigrantes instalados na cidade de Pacaraima para 

que os sintomas do coronavírus possam ser identificados e que se estabeleça 

uma zona de isolamento.  

Portanto, o referido seminário será uma oportunidade de debater 

as especificidades do Estado de Roraima. 

Sala das Reuniões, em 03 de março de 2020. 

 

Deputado HIRAN GONÇALVES 
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